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Um por todos, todos por um 





Salve 7 deagosto 


Companheiros, saudemos o dia 
de hoje ! dia de futuro para todos 
que fazem parte da Sociedade In- 
ternacional União dos Operarios, 
dia que em nossas faces queima- 
das pelo sol dos labores diarios na 
conquista do pão, vê-se satisfação 
e confraternisação; mas tambem 
este dia marca uma data que para 
nós não deverá ser nunca esque- 
cida: é a data em que os traba- 
lhadores de Santos se prepararam 
para a entrada na grande lucta 
economica, lucta esta que não foi 
por nós provocada” mas, sim, fo- 
mos obrigados a acceital-a. Antes 
desta data—7 de agosto de 1904-— 
os trabalhadores de Santos eram 
tratados pelos tyranicos patrões, 
peiores que bestas de carga! Tra- 
balhavam como machinas, que só 
paravam quando os machinistas, 
que eram os mesmos. patrões, de- 
terminavam. Nesta época tudo es- 
tava bom para este grupo de pa- 
rasytas que dia a dia triplicavam 
Os seus lucros, sem dar a minima 
attenção aos que contcibuiam di- 
rectamente para tal fim. 


Todos os tyranos banqueteavam- 
se á farta, porque sabiam que a 
grande turba-malta dos explorados, 
em vez de se unirem para procu- 
rar attenuar este estado do cousas, 


“levavam a degladiar-se uns com os 


outros, e em vez de procurarem 
um logar onde discutissem os meios 
de melhorar sua sorte, só procu- 
ravam as tabernas e os bDordeis 
para so embriagar e brigar, para 
que os tyranos tivessem a gloria 
de ver os cossacos daqui comple- 
tarem a obra, espancando-os e con- 
duzindo-os para a cadeia ! E, depois, 
as inimizades que ficavam no seio 
dos mesmos? Até ahi tudo muito 
bom. 


Depois do dia 7 de agosto de 
190%. que um grupo de trabalha- 
dores, vendo o estado em que se 
encontrava os mesmos, à custa de 
muito sacrifícios conseguiu a fun- 
dação da Sociedade Internacional 
União dos Operarios, sociedade 
esta que até hoje tem procurado, 
por todos os meios, a reunião dos 
trabalhadores de Santos! A Inter- 
nacional foi um phantasma que 
surgiu ante esta burguezia infame 
e despotica que tem procurado 
todos ox meios para que entre os 
trabalhadores de Santos hajam dis- 
cordias, luctas de raças e outras 
coisas mais infames, como até os 
assaltos praticados pela policia nas 
pessoas de seus directores e asso- 
eiados... 


Mas, com tudo isto, a Interna- 
cional continúa firme na defesa 
das classes a ella filiadas, que são 
as seguintes: Estivadores, descar- 
ga, carroceiros, Docas, Ingleza, Ter- 
nos de Armazem, Ensaque e avul- 
sos. 

A Internacional não se intimida 
nem recua das perssguições que 
lhe move o terrivel golvo de 
Santos, que se chama Compoanha 
Docas, representada pelos tyranos 
Gafrés e seus carrascos e lacaios 
Fontes, Barreto e qutros eunuchos 
dos mesmos. A acção da Interna- 
cional é por todos as formas, pela 
palavra e pela imprensa, demons- 
trar aos vrabalhadores das Docas 
e das demais classes a exploração 
que lhes fazem e o modo porque os 
humilham ; aconselhar a todos a 
precisão de se rebellar contra estas 
tyrannias impostas a homens livres 
em pleno seculo das luzes ! 


A Internacional não conta com 
as perseguições que lhes movem os 
cavalduras dos Novitas, Buturão, 
Padre Francisco de Sá e Neumann 
Gep, proprictarios de vehiculos, dos 
quaes contou que deram 10:000$000 
a um delegado para destruir a séde 
da Internacional. Não vêem estes 
casmurros que nada adiantam com 
isto ? Podem destruir utensilios da 
séde, mas não as convicções e con- 
sciencias da classe dos Carrocei- 
ros... 

Pobres ignorantes! Pobres pa- 
lermas ! 

A Internacional não se atemorisa 
ante os exportadores e commissa- 
rios de café, verdadeiros assaltado- 
res dos fazendeiros e de seus tra- 
balhadores de terno de Armazem e 
Ensaque, os quaes srs. querem, por 
todos os meios, fazerem os compa- 
nheiros que nasceram nesta terra 
ficarem rivaes de trabalhadores de 
outras terras, para melhor poderem 
roubal-os á vontade. Pois a Inter- 
nacional ahi está para propagar, 
por todos os meios, aos companhei- 
ros, que vós quereis fazer delles 
escravos. Mas é preciso saberdes 
que a escravidão já se acabou e 
que o trabalhador não pode ter 
preconceitos de raça no seu mister, 
porque só traz lucro com estas 
cousas para os exploradores. Como 
tambem a Internacional procurará, 
entre os operarios que formam a 
Classe dos avulsas, à organisação 
de classes desde que tenham nu- 
mero superior a 50 do mesmo of- 
ficio. 

Portanto, terminando, a Interna- 
cional apella para os camaradas de 
todas as classes que activem uma 
propaganda energica e forte para 


que todos os companheiros que 
aiuda não são associados se asso- 
Cem para que, todos organisados 
em um poderôso nucleo, possamos 
muito breve demonstrar aos bur- 
quezes de Santos que o trabalha- 
dor tem o direito de fazer preço 
e condições sobre o seu trabalho 
e que seja reconhecida pelos mes- 
mos à Sociedade Internacional União 
dos Operarios. 

E, terminando, a mesma comme- 
morando o seu quinto anniversario, 
congratula-se com todos os usso- 
ciados e suas dignas familias. 

Santos, 7 de agosto de 1909.º 








COMPANHEIROS DE LUCTAS 


Companheiros opprimidos pela 
classe dominante, companheiros de 
martyrio, permitais que assim vos 
chamemos, apezar de terdes alguma 
repugnancia. A nossa consciencia, 
a experiencia e exercicio no velho 


Companheiros. Para concluir este 
digo-vos intransigentemente que os 
proprios a vos illudir são os descen- 
dentes e a maior parte delles são 
extrangeiros, os mesmos que ha 
400 annos iam na Africa illudir os 
filhos de lá com espelhos e bonecos, 
afim de os roubarem do seu lar é 
os embarcarem naquelles navios 


que miseravelmente os conduziam 


para a America do Sul, onde eram 
vendidos. 

Eis ahi que do paiz os mesmos 
tiravam forças sufficientes e iam 
ás choupanas dos legitimos brasi- 
leiros e os matavam ou expulsa- 
vam de seus legitimos terrenos, 
como ainda ha pouco deu-se neste 
Estado e no do Paraná. 

Portanto, já que não somos da 
raça expoliadora, unamo-nos como 
expoliados que tambem somos, 
para dar uma belia lição aos ca- 
pitalistas de Santos, tanto extran- 
geiros como nacionaes. 


EDUARDO GOMES JUNIOR. 








continente, da questão social. Nos. ....... 


obrigam a chamar-vos de compa- 
nheiros. 


Companheiros, acreditais que não 
é uma apellação que vos estamos 
farendo; mas sim fazer-vos ver 
que nós, como extrangeiros, como 
naturaes de nações onde a classe 
dominante usa de todos os meios 
para conseguir o fracasso do tra- 
balhador, agarrando-se a qualquer 
recurso, desde que não esponham 
seus membros a vida, em primeiro 
logar, e em segundo logar o capi- 
tal, vem com esse meio amxilian- 
do-vos na iniciação da nossa so- 
ciedade interior e exteriormente, 
porque acham elles que a policia 
do Estado e a marinha nacional 
não são sutficientes para fracassar 
qualquer movimento da parte do 
proletariado. 

E eis ahi que surgem alzuns 
destes passad res do “conto* que 
querem ver rivalidades entre tra- 
qalhadores, é fazndo-nos peiores do 
que as feras da floresta, porque 
estas não matam os da mesma es- 
pecie. 

E emquanto tudo isso succede, 
elles, os burguezes, estão nos seus 
palacios, feitos por nós, onde são 
por nós servidos, de binoculo em 
punho, olhando o drama funesto e 
vlorificando a nossa ignorancia ! 

Vos falamos desta maneira, não 
para vos chamar ao nosso seio, 
pois outro é o nosso pensamento. 
Mas, sim, porque é nossa missão 
e dever fazer o bem, propagar 0 
direitos da humanidade. 


“À organização 


Analizando detidamente o desen- 
volvimento que se vem operando 
em todos os ramos da actividade 
humana, desenvolvimento esse que 
só contribue em beneficio de uma 
pequena parte de individuos, con- 
vencer-nos-emos da que uma neces- 
sidade imperioza se apresenta para 
que os trabalhadores procurem não . 
obstar esse desenvolvimento, mas 
fazer com que elle não venha só- 
mente beneficiar uma pequena par- 
cella dos humanos, mas sim à toda 
a humauidade, 

O braço trabalhador diariamente 
está sendo eliminado, a sciencia 
todos os dias apresenta novos pro- 
cessos sempre tendentes a propor- 
cionar aos povos o modo mais facil 
e menos fatigoso de obter o neces- 
sario para o proprio sustento. Acon- 
tece, porém, que esses melhora- 
mentos longe de vir beneficiar o 
povo, vem cada vez mais atiral-o 
para a miseria. 

O capital é quem delles se uti- 
lisa para realizar as suas especu- 
lações, promovendo a concurrencia 
de braços que grandes e proveito- 
sos lucros lhe traz, pois os traba- 
lhadores redugiãos quasi ao nada, 
sujeitam-se a todas as condições de 
trabalho mal remunerado e prolon- 
gado, vexames e insultos, tudo, em- 
fim, supportam e atceitam, pois 
não querem morrer de fome; a 
desoccupação e a falta de trabalho 
é triste, pois, traz como consequen- 
cia a falta de pão para alimentar 
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seus pequeninos filhos; a falta de 
tecto onde abrigar a familia, cuja 
existencia é cheia de privaçães e de 





observar que esta todos os dias se 
accentúa, e essa impassibilidade 
terá consequencias bem funestas. 


A continuar assim não tardará o 
dia em que a familia trabalhadora 
reduzida a condição de besta de 
carga, nem siquer o direito de tra- 
balhar terá, e por consequencia 
tampouco o direito á vida. 


Parecerão exagerados esses con- 
ceitos, mas assim não é; o regimen 
capitalista dispõe de grandes ele- 
mentos, que os trabalhadores cégos 
e ignorantes lhe entregaram sem 
perceber que estão entregando O 
punhal para as mãos do proprio 
algoz, para que os assassinem !!! 


Elle criou uma infinidade de ins- 
tituições e todos os dias inventa 
outras. 


E os trabalhadores, ingenuos, 
inexperientes e tolos, para ellas 
concorrem, dando-lhe vida, não per- 
cebendo que ellas representam um 
instrumento de oppressão nas mãos 
do capitalista. Um escriptor já o dis- 
se, a exploração do capitalista está 
baseada na ignorancia do prole- 
tarado, e é bem verdade; é na 
cegueira e no negro obscurantismo 
que impera entre os trabalhadores, 
que o abutre capitalista assenta o 
pedestal, -e elle está vonvencido de 


que, emquanto os trabalhadores. 


forem ignorantes, desproccupada- 
mente poderá continuar no conforto 
e no bem-estar, manda semear essa 
ignorancia a mão cheia pelas suas 
instituições, tarefa essa que se 
torna muito facil, pois têm sempre 
boa acceitação por parte dos tra- 
balhadores. 


Ha um meio, ha uma arma po- 
derosa para que esse triste futuro- 
não se realize: esse meio e essa 
arma é a organização. Os trabalha- 
dores organizando-se, reunindo as 
proprias forças podem-se oppor a 
todas as injustiças que contra elles 
se commettem: organizando-se, po- 
derá ir obtendo todas as melhoras 
as melhoras que as suas condições 
de vida exijam, como seja: aug- 
mento de salario e reducção das 
horas de trabalho, que é incontes- 
tavelmente a conquista mais logica 
que o proletariado possa fazer, pois 
ella, além de vir eliminar a con- 
currencia de braços, assegura tam- 
bem uma vida mais humana pelo 
trabalho menos prolongado. 


Organizando-se, emfim, os traba 
lhadores terão os mais beneficos e 
proveitosos resultados, pois no seio 
da orhanização se adquirem energia 
e altivez, o espirito da lucta e da 
solidariedade, todas as boas quali- 
dades, emfim, do homem perfeit'o 
consciente e preparado a luctar, 
para saber viver numa sociedade 

E' necessario, pois, fazer tudo 
para a organização; é preciso-dif- 
fundir a sua necessidade, fazendo 


vibrar na alma do operariado cego, 
passivo e resignado o instincto 
associativo. 

Não esmoreçamos neste sentido, 
todos nós que temos a grande fe- 
licidade de termos esses conheci- 


mentos ; dediquemo-nos a essa obra - 


com constancia e tenacidade, pois 
só assim não se apresentará um 
porvir para o proletariato, mas, 
ao contrario, um porvir de luz, de 
dem e de amor. 

lris, 





O alcool e sua acção 





Companheiros trabalhadores de 
todas as classes, desculpem em 
procurar este assumpto para vos 
occupar vosso tempo; muitos jul- 
garão que não tenho nada que me 
envolver, nem intrometter na vi- 
da de cada um; pois bem, sini- 
plesmente em palidas palavras 
quero dizer a todos os camaradas 
que o abuso do acool não só é 
prejudicial á saude do individuo 
como tambem o prejudica moral- 
mente. 

O alcool deve ser considerado 
pelo operario como o seu maior 
inímigo, porque além da destrui- 
ção das forças materiaes ou mos- 
culares, elle produz o embruteci- 
mento continuo, faz'o individuo 
perder toda energia; colocando-o 
em um estado inerte. 

A burguezia tem o alcool co- 
mo um seu auxiliar, porque sa' 
be que o operario enquanto esta 
nas tavernas e” nos bordeis se em- 
briagando, elle não está procuran' 
do no meio de seus companhei 
ros a forma melhor de combater 
a exploração que elle sofre : como 
tambem dá motivos á policia de 
os prender e espancar. dando as” 
sim prejuizo ás associações. 1. 
por que elle sendo associado, a 
mesma tem que fazer despezas 
com a sua liberdade, e além dis- 
to traz sempre rivalidades de uns 
com outros, 2.º que os mesmos 
individuos não sendo associados, 
entretendo-se nas tavernas vão 
cada vez mais se corrompendo, e 
a burguezia aproveita estes indi- 
viduos para que em occasiões de 
gréve os mesmos se sujeitem, «em' 
bora imprestaveis», para aquelles 
poucos dias que elles necessitam 
dos mesmos. E depois corremeos 
a ponta-pés, pois até de graça 
não os querem no trabalho. 

Tudo isto: o alcool é causador 
de mais da metade no numero 
dos degenerados. 

Portanto, apelo para todos os 
companheiros que nunca abusem 
do alccol para não prejudicarem 
sua saude, e tambem para não 
darem gosto á burguezia de os 
verem descuidar dos interesses 
de nossa magna questão, que é 
a «lucta economica». Por hoje aqui 
fico, Santos, Agosto, 909. 


: G. GONZAGA. 
«== ——————————"—— 
OPERARIO: ÉS PEQUENO PORQUE 
ESTÁS DE JOELHOS ; LEVANTE-TE, 
POIS. 


Incidentes no trabalho 


Da «A Vanguarda» e «Tribu- 
na», jornaes diarios daqui, do dia 
25 de Julho, extrahimos o se- 
guinte : 

O sr. ministro da Justiça expoz 
ao sr. presidente da Republica do 
Brazil, que é de necessidade ur- 
gente que o mesmo submetta a 
aprovação do Congresso uma lei 
sobre «accidentes no trabalho oc' 
corridos a operarios quando no 
exercicio do trabalho e sobre o 
quanto de indenização, pois no 
Congresso existem 2 projectos so- 
bre este magno poblema, um do 
dr. Medeiros e Albuquerque, e 
outro do dr. Graccho Cardozo. 

Estes projectos na occasião lá 
ficaram porque O operario do Bra- 
zil dormia ainda o sono da ino- 
cencia, e a burguezia sagaz, tra- 
tou de abafal.o; mas, como ago» 
ra O operario esta acordando e 
constantemente se rebelando con- 
tra as tyranias que co: stantemen- 
te está sugeito, o governo vê-se 
obrigado a ir lançando mão de 
leis que vá atenuando os mes- 
mos. Agora veremos aqui em 
Santos a attitude do operariado 
ante isto. 

Não pensem que o operario 
izolado receba indenização. 

Principalmente os das Docas em 
que todos os dias se machucam 2 e 
3 e mensalmente morrem outros 
tanios. 

Portanto, urge todos se asso- 
ciarem na Internacional para por 
meio della podessem reclamar 
tambem quando qualquer cahir 
nesta infelicidade. Esperamos de 
todos uma só ideia, um sô exem- 
plo. 


Os capitalistas de Santos —ater - 
roiisados com o movimento ope” 
rario que vai desenvolvendo nes- 
ta cidade, tem procurado todos 
os meios possiveis para atemori- 
zar o operariado organizado. A” 
custa do dinheiro que a nossa 
custa elles enchem seus cofres,tra- 
tam de comprar a imprensa local, 
para que a mesma apoie actos 
verdadeiramente barbaros pratica- 
dos contra operarios desarmados 
que, confiados no que diz a con' 
stituição tentam reunir-se dentro 
de suas sedes. 

Estes, lançando mão do capital, 
assularam a policia local para que 
assaltassem a sede da Internacio 
nal, afim de ver se abafava pelo 
terror os nossos direitos !!! 

Querem por todas as formas 
que estejamos desorganisados pa' 
ra melhor nos escravisarem e as- 
sassinar-nos conforme faziam e fa' 
zem summariamente nas fazen- 
das !! 

Estes mizeraveis, formados em 
um poderoso trust fizeram um ra. 
teio para tal fim, onde a compa- 





uhia Docas deu 10:0008000 réis 
á alguns proprietarios de vehiculos 
outros dez e uma meia duzia de 
pucha-saccos de commissarios, ex 
ploradores de fazendeiros, outros 
tantos contos, para que a policia 
de Santos, fizesse obra completa !!l 
Mas de nada vale isto por que 
estamos convictos que só nos ma- 
tando todos deixaremos de luctar 
pela nossa cauza, que é a de nos 
sa emaúicipação. 

Aos mesmos bandidos que fa- 
çam nova colecta, principalmente 
os commissarios que tem um pe' 
queno numero de escravos filia- 
dos a uma sociedade por elles 
fundada, para trabalhar . para os 
mesmos sem direito á reclamação 
alguma !!! 

Podem machinar tudo quanto 
quizerem por que não nos hão de 
intimidar: cada vez luctaremos 
com mais coragem e convicção. 

Os srs. mesmos nos ensinam 
como havemos de agir para o fu- 
turo, quando fizermos nossas re- 
clamações. r 

Patifes ! Covardes ! Indignos ! 


GUM LIBERTO. 








Exploração infame 


me | mm 
os 
OPERARIOS BRASILEIROS 


O capital, tanto aqui como em 
toda a parte do mundo, conhecendo 
que o proletariado de hoje não é a 
besta de carga dos tempo d'ou- 
trora, tem estudado e procurado 
todos os meios ao seu alcance, 
para que cesse a crescente cor- 
rente emancipadora que tanto pre- 
cizamos para que possamos melho- 
rar nossas condições economicas ; 
tudo tem estes abutres procurado 
para que entre os exporados haja 
uma divergencia, afim dos mesmos 


poderem melhor nos amordaçar e 


mandar-nos espaldeirar e metralhar 
pelos seus cossacos. À ultima que 
elles querem pôr em acção é o 
divisão de raças, isto é, intrigar a 
operario brazileiro com os nossos 
irmãos que de outras plagas, per- 
seguidos pela mesma burguezia, 
aqui vêm procurar os meios de sua 
subsistencia, legalmente, com o 
producto de sua energia. 

Mas estes tyrannos daqui, acos- 
tumados ainda como no nefando 
tempo em que o homem era senhor 
dé outro homem, fazem grande 
alarde com este modo de pensar 
dos irmãos de além-mar, que nos 
têm dado instrucções sobre a ver- 
dadeira acção da lucta economica 
na época em que todos nós, brazi- 
leiros e extrangeiros, estamos com 
a miseria em nosso lar, 

Portanto, peço aos trabalhadores 
que fazem parte da Sociedade dos 
Operarios Brazileiros, — aggremia- 
ção organizada pelos patrões—que, 
abusando da inexperiancia desses 
companheiros que ainda não têm 
tomado parte nas grandes luctas 
travadas para O principio de eman- 
cipação do homem do trabalho que 
tudo taz e produz, pretendem im- 
por-lhes idéas absurdas, — que 





digam à estes patifes que os ope- 
rarios não podem adoptar as idéas 
patrioticas, mas sim o ideal da 
confraternização com todos que, 
como elles luctam para conquista- 
rem o amargo e mingoado pão, 
para não cair de fome na praça 
publica, para satisfacção do mesmo. 

Portanto, companheiros, meditai 
e vereis que estais simplesmente 
servindo de instrumento contra a 
vossa liberdade e o vosso futuro e 
de vossas famihas. 


Santos, agosto 1909. 





Fabrica de morticinios 
e desastres 
Companhia Docas de Santos 


Companheiros «do Trafego 
da Docas 


Diante do grande numero do 
desastres que diariamente se dão 
no trabalho feito pela ganancio- 
sa . Companhia Docas, desastres 
estes originados pela falta de com- 
petencia de seus feitores, verda- 
deiros carneiros e sem-vergonha, 
corja de pucka-sacos do sr. Fontes 
e Barreto, é preciso, companheiros, 
tomarmos uma resolução energica 
para pôr termo a este regimen de 
tyrannia comnosco praticado diaria- 
mente; é preciso que tenhamos 
vergonha, que tenhamos dignidade, 
que demonstremos a estes patifes 
de feitores que ainda não esmore- 
cemos no caminho das nossas rei- 
vindicações. Apezar da €. Docas ter 
como feitores individuos facinorosos, 
não pensem que nos hão de ame- 
drontar, para bem alto levantar 
mos as nossas reclamações e di- 
Feitos que nos assistem. 

Quantas mortes têm'se dado em 
seus armazens e a bordo onde à 
mesma faz a descarga! Quantas 
mulheres estão viuvas e seus filhos 
na orphandade, sem tecto, sem pão 
e sem luz! Isto é barbaro, é duro; 
é preciso, companheiros, que no 
associemos todos na classe, para 
que possamos reclamar desta po: 
derosa empreza o pagamento da 
devida indemnisação na occasião 
de accidentes em quo morra ou 
fique machucado qualquer compa* 
nheiro; se ficar machucado com 
uma diaria durante o tempo em 
que o mesmo não puder trabalhar, 
e se morrer indemnisar as pessoas 
da familia, porque assim os fami- 
gerados feitores terão mais cuidado 
porque affecta os lucros dos ty: 
rannos! 

Em segundo logar exigir da 
mesma que cumpra o que ella com 
prometteuse na gréve passada, e 
até agora nem mais disto se lem-= 
bra, devido à um certo numero de 
semvergonha, que lá trabalham. 
O trabalhador que não tem amor 
a seu corpo, á sua saude e a seus 
companheiros é um ser covarde e 
indigno. 

ássim, companheiros, é preciso 
agir para sermos mais considerados 
no trabalho da Docas. Portanto, 
appello para a vossa solidariedade 
e união, afim de agirmos sem de: 


mora, 
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CC a e DD 


Ecos da  Sréve 


Sobra o que publicou a “Cidade 
de Santos,, no dia 18 de junho de 
1909, mem convinha responder, 
porque sei que o lacaio só tem a 
fazer o que seu amo ordena ; mas 
na qualidade de operario me re 
volta o cynismo com que a re- 
dacção apreviou os factos e com 
mentou-os. 

Diz uma infinidade de insultos 
aos operarios, declarando que elles 
são mandados por meia duzia, que 
pagam 2$000 por mez, mais 58000 
por chapa, pergunta onde vai este 
dinheiro e outras bestiologias mais. 

Agora, digo-lhe eu: não se in- 
trometta no que não conhece; nós 
não mandamos ninguem, as as- 
sembléas são soberanas, não decre- 
tamos conselhos, os companheiros 
é que os elegem; as mensalidades 
de 2$000 são empregadas em be' 
neficio de todos como os mesmos 
sabem, as chapas que o sr. fala é 
para nós conhecermos quem são 
nossos companheiros, e custam 
simplesmente 500 réis ao socio, e 
não 58000. 

Agora pergunto ao redactor da 
“Cidade, : qual o beneficio que dá 
a Sociedade Beneficente da Do- 
cas, aos que lá não mais traba- 
lham eo muito contribuiram para 
ella? Se um trabalhador de lá 
adoecer em casa ou na rua, 0 que 
ella lhe faz? 

Portanto, isto é que já não é 
roubo, é um assalto a mão ar- 
mada, pois o pagador da Docas 
Jesconta 28000 sem o trabalhador 
muitas vezes poder pagar, pois 
muitas vezes recebem 40$000 e 
menos durante um mez. Mas este 
assalto é legal porque é praticado 
por quem tem dinheiro para com' 
prar jornaes como a “Cidade de 
Santos, . 

Emfim, sei que a vossa missão 
é esta, e na qualidade de operario 
dispenso o vosso interesse em meu 
favor, 


Santos — Agosto — 1909. 
J. JAGUARÃO. 





Sogisdades Beneficentes 


das Doca e Ingleza 


Verdadeira exploração=Car- 
roceiros alerta !!! 


Companheiros, é precizo de uma 
vez para sempre não sermos ex- 
plorados como somos por estes 
gananciozos que, ainda não satis- 
feitos com sugar nossas forças, ain' 
da nos impõem a vergonhosa hu! 
milhação de sermos obrigados a 
pagar mensalmente 2.000 réis pa- 
ra uma sociedade beneficente a 
qual nada faz em nosso benefi- 
cio. 

Pagamos muitas vezes sem po- 
der por que os 2.000 réis são 
descontados em nosso pagamento, 
pois não sabemos quem a dirige 
nem quem come o nosso dinhei- 
ro; estas sociedades a titulos de 


empregados da casa nada mais e 
do que uma verdadeira explora- 
ção e ladroeira de meia duzia de 
individuos que vivem parazitaria- 
mente nas nossas costas, portan- 
to, devemos no dia do pagamen- 
to recuzar de deixar roubamos 
mais estes 2.000 réis, porque já 
chega o que já têem levados, e 
caso queiram nos obrigar protes- 
taremos de outra forma, para que 
estes intrujões tomem vergonha. 
Como tambem avizamos aos car- 
roceiros que um individuo que é 
caixeiro de um proprietario de 
vehiculos anda por ahi exploran- 
do os carroceiros, pedindo assi- 
gnaturas para formar uma socie- 
dade beneficente de carroceiros, 
dirigida pelos patrões Ill 

Era o que faltava: os carrocei- 
ros fazerem ou acceitarem isto; 
era o mesmo que uma republica 
de ratos governada por gatos!!! 
Portanto, aconselhamos aos car- 
roceiros que quando qualquer pa' 
tife lhes fallar nisto, diga ao me 
smo que vá organizal-a na cadeia 
publica, que os prezos é que pre 
cizam della 

Porque os carroceiros que qui- 
zerem sociedade beneficente aqui 
em Santos têm a «1.º de Maio» 
e outras mais. 

Querem estes villões com o 
vosso dinheiro gratificar a poli 
cia quando fizerdes gréve, como 
aconteceu com a Docas que a 
custa de nossos 2.000 réis grati- 
ficou a policia na ultima gréve!! 

Para traz infames!!! 


As VICTIMAS. 





7 de Agosro 


Depois que o sól amanheceu a 
um 7 de Agosto illuminando os 
vastos campos ; os operarios san- 
tistas lembram-se que eram es- 
cravos do capital, e por isso con- 
stituiu uma assembléa na qual 
ficou resolvido que, todos por um 
e um por todos se collocassem 
ao lado do sôl, fazendo que o 
capitalista desse a elles uma pe' 
quena particula em recompensa 
do seu trabalho. 

— Sendo assim ficaram sabendo 
tanto os operarios como os ca' 
pitalistas de que positivamente so- 
mos os constructores e manufa' 
ctores de tudo quanto está na 
terra. O articulista sobe que no 
seculo XX éra em que estamos 
appareceram as luzes da civiliza- 
ção e não podemos continuar com 
tanto carrancismo. Existe no nos: 
so meio além do capitalista, uma 
socienade, companhia conhecida 
pelos jornaes e pelo povo Santi- 
sta chamada usurpadora do suor 
do trabalhador, com o sobrenome 
de Polvo!!! Dizem os amigos do 
trabalho, meus companheiros de 
soffrimento, que sonhando que es: 
te mundo pertence a todos, de 
ve ser divididos por todos em 
partes não iguaes: mas ao me- 
nos que o trabalhador tenha um 
pedaço de pão. Diz mais o arti' 
culista que existe entre o capital 
uma differença para com os tra 
balhadores estrangeiros e por is- 


so formaram uma sociedade Pro- 
gresso a qual por si está procu- 
rando uma nova escravidão. 

Pergunto agora: quem foi o 
primeiro inventor do progresso 
em letras redondas ? quem foi seu 
autor ? existem dentro da- tal Pro- 
gresso alguem que decenda des' 
sas familias? ” ” 

Considerando ser injusto e te 
merario todas as violencias pra- 
ticadas contra o trabalhador no 
dia 7 de Agosto daremos um 
viva á Sociedade Internacional em 
manifestação aos bravos compa' 
nheiros que tiveram a lembrança 
de fundar na terra de Braz Cu- 
bas uma «Sociedade de Resisten- 
cia». 

Pois eu, na qualidade de com 
panheiro, ainda depois de morto, 
eu dentro de um carcere, embo: 
ra acorrentado tenho de lembrar: 
me que sou companheiro -e que 
«a união faz a força». 

Pois bem, companheiros, fiquem 
sabendo, se não conhecerem pe 
las phrazes da escripta que eu 
assigno-me. 


D. R.—CARROCEIRO. 








Congresso Nacional da 
Maçonaria Brazileira 


Do “Correio da Manhã,, de 24 
de julho, extrabimos o seguinte, 
que o mesmo transcreveu de “La 
Argentina,, folha diaria de Buenos 
Aires: 

Referindo-se ao discurso do se- 
nador brazileiro Lauro Sodré, grão 
mestre geral da Ordem Maçonica 
no Brazil, diz o seguinte: 

“A maior tarefa que cabe á 
Maçonaria é a que tem por ob- 
jectivo fazer com que a lei dê ao 
trabalho do homem a mesma pro- 
tecção assegurada ao capital., 

Como tambem citou as palavras 
de W. Goeth na loja Amalia, da 
Alemanha, o elogio funebre do 
Wieband em 1813, Classes, func- 
ções, idade, fortuna, talento, tudo 
isto desapparece na unidade, cada 
qual occupa o lugar que lhe é 
dado., 

Como vêm os companheiros, nós, 
procurando meios e modos de ser- 
mos fortes, muito temos a lucrar 
com tudo, porque atemorisamos os 
srs. do capital. 

Portanto, do que é que precisa- 
mos para que breve sejamos con- 
siderados? E" associarmos todos 
para sermos fortos. 





A classe dos carroceiros 


Em reunião effectuada no mez 
de julho proximo passado, resolveu 
a classe dos carroceiros adoptar, 
do dia 15 do corrente em deante, 
que todos os seus membros usem 
chapas numeradas, para que sejam 
todos conhecidos como operarios 
dessa classe. 

Pedem a todos os companheiros 
que dessa data em deante apre- 
sentem-se nas cocheiras com as 
respectivas chapas, em logar que 
sejam vistas e as conservarem du- 
rante as horas de trabalho. 





TRIBUNA OPERÁRIA 








Mundo operario 

NO RIO DE JANEIRO — OITO 
HORAS DE TRABALHO — UM 
PROJECTO DE LEI QUE SE 
IMPOL. 


Do “Correio da Manhã,, jornal 
de grande circulação no Rio de 
Janeiro, de 29 de junho passado, 
extrahimos o seguinte : 

“O intendente Ernesto Garcez 
apresentou ao Conselho Municipal 
o seguinte projecto : 

O Conselho Municipal resolve : 

Artigo 1.º Fica estabelecida o 
dia normal de 8 horas para o tra- 
balho dos operarios da Prefeitura 
Municipal. 

Artigo 2.º As fabricas, officinas, 
empresas, trapiches e docas desta 
cidade, serão obrigadas a instituir 
o dia deçS horas para todos os 
seus operarios, sob pena de multa 
de 2008000 a 1:000$000. 

Artigo 3.º As multas serão co 
bradas pelo agente do districto 
onde se dér a infracção. 

Artigo 4.º Aos presidentes das 
Associações Operarias cabe denun- 
ciar ao prefeito municipal o não 
cumprimento desta lei, sendo neste 
caso o agente do districto onde 
ella não fôr executada, processado 
por falta de cumprimento de de- 
ver. E 
Artigo 5.º Revogam-se as dispo- 
sições em contrario., 

Como se vê, é um projecto que 
vem minorar os sofírimentos do 
operariado carioca e abrir um in- 
centivo em todo o operariado do 
Brazil. 

O “Correio da Manhã,, em seu 
commentario, apoia o referido pro- 
jecto, declarando que as 8 horas 
de trabalho se impôi; aqui, como 
vimos, o sr. Sylvio de Lores, re- 
dactor da “Tribuna,, combateu-o, 
e ficava por isto se Belizario de 
Souza não protestasse pel'*A Van- 
guarda ,. 

“A Tribuna, de hoje não é a de 
outros tempos, que era um jornal 
do povo, hoje ella é do “polvo,. 


Commandita infame! 


5 proprietarios de vehiculos 


Chegou ao nosso conhecimento 
a noticia de que os proprictarios 
Butuzão, José Novita e Comp,, 
Augusto José Bernardes, Neumann 
Gep e Francisco de Mello, combi- 
naram entre si para não darem 
trabalho a 25 carroceiros, por se- 
rem os mesmos membros proemi- 
nentes da Sociedade Internacional, 
na secção dos Carroceiros. 

Nós, por emquanto, não pode- 
mos asseverar se é certo ou não 
tal noticia, mas cremos que é, pelo 
que se tem visto pelo desenrolar 
dos factos. 

Estes proprietarios ainda mais 
tem combinado que qualquer um 
delles que der trabalho a alguns 
dos que estão na lista, pagará 5 
contos de réis de multa ! 

Isto é incrivel. E' preciso que 
a classe syndique da verdade e 
tome medidas urgentes afim de 
não continuar semelhantes abusos, 


porque assim aquelles companhei- 
ros vêem-se impossibilitados de 
trabalhar pelo adeantamento da 
classe. 

"Os que estão em tal lista são 
justamente os companheiros que 
no anno passado, por occasião da 
gréve, mais trabalharam, 

Si os carroceiros ganharam essa 
grêve, agradeçam aos esforços 
desses que hoje se acham coagidos 
pelos patrões. Portanto, é preciso 
que a classe não se deixe levar 
pelos cantos das sereias, porque 
depois se arrependerão. 

E' preciso que os patrões aca- 
bem com estas medidas estupidas. 
O trabalhador organisado não pode 
nem deve deixar seus camaradas 
soffrerem por causa dos tyranos, 

E assim é precise que a classe 
faça seu protesto em bem de to- 
das estas victimas do furor pa- 
tronal, 

Lembrem-se que nosso lemma 
é: Um por todos e todos por um. 

Portanto, união e solidariedade 
é que precisamos para nossa eman- 
cipação. 

hos Companheiros do Trafico 

das Docos 

Companheiros, estamos demon" 
strando que de humanos sô temos 
a forma, e de vergonha nada. 

O anno passado no embarque 
do café ficou estabelecido que se 
trabalhava por dia, e não por 
sacca, pois os companheiros tra- 
balhando por dia para que cor- 
rem? Os companheiros não vêem 
que correndo é prejudicial para 
todos, pois todos precizam de 
ganhar seus meios de subsistencia? 
Por tanto é preciso que ninguem 
corra, e que seja pago por dia 
conforme foi o anno passado. Não 
tenham receio dos mandões pois 
elles nada poderão fazer; se nós 
não carregarmos o sacco para 
bordo os mandões não vão. Por 
tanto é preciso demonstrar que 
temos união, vergonha e digni- 
dade, para que os mandões re- 
conheçam que para mandar ho 
mens é preciso que sejam mais 
moderados. A. COSTA. 











Grupo Theatral «Trabalha- 
dores Livres» 

Domingo, 1 de agosto, foi, por 
um grande numero de operarios 
santistas, fundado um grupo com 
o titulo acima mencionado, o qual 
procurará, entre o operariado, des- 
envolvcl-o com representações de 
peças que muito os interessam, 

Este grupo dará espectaculos na 
ampli séde da Sociedade Interna- 
cional União dos Operarios, a qual 
acha-se preparada para este fim 
pois a mesma sociedade mandou 
construir um pequeno palco. 

Pedimos aos grupos identicos 
mandarem-nss peças referentes ao 
mesmo movimento. 

Nossa séde é á rua Bittencourt 
n. 112, Santos. 

E muito agradecidos ficaremos 
à quem nos auxiliar com a offerta 
de qualquer peça nas condições 
acima referidas. O Comite. 


Vilião 

Na Companhia Docas existe 
um villão, “pucha-saco* sem ver- 
gonha, chamado Joaquim Florido, 
alcoviteiro do sr. Fontes, que, á 
custa das adulações, espionagens e 
intrigas, occupa o logar de aju- 
dante de administrado. Pois este 
individuo é um ignorante e imbe 
cil, verdadeiramente é um ca- 
mello. 

Este patite tem o desplante de, 
quando precisa metter pessoal nas 
turmas, andar escolhendo v mesmo 
por nacionalidades. 

Pergunto a esse cavalgadura 
por que é que assim procede ? Por 
ventura lhe assiste tal direito? 
E" que tal biltre é muito interes- 
seiro e gosta que os trabalhadores 
lhe escorreguem algum dinheiro 
dos seus minguados salarios ! 

Teme vergonha patife. Não te 
chega o teu vrdenado ? 


y bom deixares dº-tas torpes 


explorações. Vá adulando o Fontes 
e vutros e mordendo-os de vez em 
quando; mas deixes em paz os 
trabalhadores, porque um dia podes 
levar uns cascudos pelas ventas. 
Tome juizo e vergonha ! 
Uma victima. 





As classes dos estivaderes 
e de descarga 

Em rennião effectuada no mez 
de julho proximo passado, resolve- 
ram que, do dia 15 do corrente 
em deante, todos carreguem suas 
respectivas chapas á vista, para 
que todos sejam conhecidos como 
operarios destas classes, conservan- 
do as mesmas á vista durante as 
horas de trabalho. 


Correpondencia 


Durante o mez de julho rece- 
bemos os seguintes jornaes, revis- 
tas e livros para a bibliotheca 
desta sociedade : 

“Tierra e Libertad,, de Barce- 
lona. Redacção, Arco de San Pa- 
blo, 8, 1.º 

Jornal bem escripto e orientado. 

“A Voz do Operario,, de Lis- 
boa, orgam dos manipuladores de 
tabaco e do operariado em geral. 
Redacção e administração, largo 
do Outeirinho d'Amendoeira, 1- 1.º 

“Germinal,, de Setubal, orzam 
dos opprimidos. Redacção e admi- 
nistração, T. do Postigo da Pedra, 
10. 

“Trabulho e União,, de Fun- 
chal. Redacção, rua Julio da Silva 
Carvalho, 10. 

“La Protesta,, diario de Buenos 
Aires, valcnte orgam defensor do 
Syndicalismo. Redacção, Libertad, 
837-39. 

“El Obrero Grafico,, orgam da 
Federação Grafica Bonayrense, Re 
dacção, Estados-Unidos, 1056. 

“Folha do Povo,. Diario de com- 
bate, que se publíca em 8. Paulo 
sob a direcção do camarada Edgard 
Leuenroth, diario este que todos 
que se interessam pela causa ope- 
raria devem ler. Redacção e ad- 
ministração, largo da Sé n. 5. 
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“O Livre Pensador,, jornal-re” 
vista quinzenal, de S. Paulo, tendo 
por divisa: Moral, Progresso, Ver- 
dade, Justiça e Trabalho, Redacção 
e administração, rua Miller, 6, 
Braz. 

Todos que cultivam a leitura 
devem assignar esta revista, que 
é de 32 paginas, pois muito tem 
a lucrar. 

Para a Bibliotheca desta Socei- 
dade foi offertado pelo companhei- 
ro Domenico Leban, carpinteiro do- 
vapor austriaco “India,, 2 roman- 
ces em italiano—“Il Padrone delle 
Ferricre* e “Thereza Raquim,, de 
Emilio Zola, um volume de cada 
um, pelo que ficamos gratos ao 
mesmo pela offerta, como tam- 
bem pela vizita que o mesmo nos 
fez, e da correspondencia que nos 
levou para as sociedades da Aus- 
tria. 





Saudações 

A Sociedade Internacional União 
Operaria, commemorando 'e seu 5** 
anniversario, saúda as associações 
operarias de Santos, S. Paulo, Rio 
de Janeiro e de mais Estados do 
Brazil e de todo o mundo. 

Como tamsem ao operariado em 
geral, ao publico de Santos, á re- 
dacção da “Vanguarda, e ao dr. 
Tito Livio Brazil, seu advogado. 

Como tambem convida as clas- 
ses dos Estivadores, Descarga, Car- 
roceiros, Docas, Ingleza, Ternos de 
Armazem, Ensique e Avulsos, para 
comparecerem á séde, á rua Bit- 
tencourt n. 112, afim de assisti- 
rem a uma Sessão Civica, que 
será realizada em commemoração- 
a esta data 

Nesta sossão falarão diversos 
oradores sobre assumptos impor- 
tantes da actualidade, que muito 
interessam a todas as classes. Por* 
tanto, todos os companheiros não 
deverão faltar a esta sessão, pois 
muito lucrarão assistindo a mesma. 

A Directoria da Internacional — 
Os Conselhos da Estiva, Descarga, 
Carroceiros, Docas, Ingleza, Ternos. 
de Armazem, Ensaque e Avulsos. 
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